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Ementa 

Há um conjunto expressivo de estudos sobre as capacidades estatais no Brasil. 

Esses estudos avançaram na compreensão das relações entre as capacidades 

estatais e as políticas públicas nacionais. Estudos mais recentes analisaram as 

capacidades estatais de estados e municípios em diferentes políticas públicas, 

investigando o papel da coordenação nacional em sua indução, as variações 

que permanecem e as implicações das capacidades estatais na implementação 

e nos resultados das políticas subnacionais. Considerando as diversas 

definições desse conceito e a complexidade em sua operacionalização em 

análises empíricas, esta mesa tem como objetivo discutir as capacidades 

estatais na política educacional no nível subnacional, abordando as 

heterogeneidades e as desigualdades nas capacidades estatais entre os 

municípios brasileiros e suas implicações na implementação das políticas 

educacionais. 

 



Resumo expandido 

Houve um acúmulo de estudos sobre as capacidades estatais no Brasil. Esses 

estudos buscaram, em um primeiro momento, compreender as capacidades 

estatais no nível nacional e suas relações com a formulação e a coordenação 

de políticas nacionais. Em um segundo momento, diversos estudos buscaram 

analisar as capacidades estatais em estados e municípios, buscando 

compreender suas heterogeneidades, o papel da coordenação nacional 

induzindo a construção de capacidades estatais no país, reduzindo 

heterogeneidades entre elas e permitindo a expansão de serviços, e a relação 

entre elas e a implementação e os resultados das políticas públicas, buscando 

explicar as variações nas políticas públicas subnacionais. 

Embora seja consenso que a capacidade estatal é central na análise de 

políticas públicas, o conceito envolve diversas definições, dimensões e 

estratégias de operacionalização em análises empíricas. Além disso, há uma 

grande complexidade no estabelecimento de relações causais entre as 

capacidades, os processos de implementação e os resultados das políticas. 

Por fim, as pesquisas mais recentes analisam a capacidade estatal em 

diferentes tipos de políticas públicas e entre governos subnacionais 

caracterizados por enormes heterogeneidades e desigualdades, o que traz 

desafios para o avanço no debate teórico. 

Esta mesa busca discutir em maior profundidade as capacidades estatais na 

política educacional a partir de estudos previamente realizados sobre o tema. 

Esses estudos, conduzidos pelos membros da mesa, envolvem análises 

quantitativas e qualitativas que empregam diferentes dimensões e formas de 

operacionalização do conceito e métodos de coleta e análise de dados. Ainda, 

exploram as heterogeneidades e as desigualdades nas capacidades estatais 

nessa política entre os municípios brasileiros e mostram que dimensões 

específicas parecem ser relevantes na implementação e nos resultados das 

políticas educacionais. As contribuições desses estudos buscam contribuir 

tanto para o debate da política educacional brasileira como para a análise de 

outras políticas públicas no nível subnacional no país. 
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